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Somos o que fazemos, mas somos, principalmente,  
o que fazemos para mudar o que somos. 

Eduardo Galeano 
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Critérios de noticiabilidade e análise de conteúdo do jornal El Chasqui, El mensajero 
del pueblo boliviano 1 

Cristiane Joplin Aparecida de Oliveira2 

RESUMO 

Este artigo tem como objetivo analisar seis edições do jornal impresso El Chasqui, 

El mensajero del pueblo boliviano, uma publicação escrita em espanhol, feita por 

bolivianos, que tem como público-alvo o imigrante boliviano que vive em São Paulo. 

Através da análise de conteúdo, foi possível entender os critérios de noticiabilidade do 

jornal, e como se dá a hierarquização e tratamento dos temas abordados. Identificamos 

também alguns padrões seguidos pelo jornal com o intuito de disseminar informação e, de 

certa maneira, projetar um pouco da Bolívia para o imigrante, como uma forma de manter 

viva a sua identidade nacional. 

 

Palavras-chave: Análise de conteúdo; Imigração; Critérios de noticiabilidade; Bolívia; São 

Paulo. 

 

ABSTRACT 

This article aims to analyze six editions of the printed newspaper El Chasqui, El 

mensajero del pueblo boliviano, a publication written in Spanish, made by Bolivians, 

having the Bolivian immigrant who lives in São Paulo as its target audience. By analyzing 

the content, it was possible to understand the paper’s newsworthiness and how the 

prioritization and treatment of the themes approached are given. It was also possible to 

identify patterns followed by the newspaper in order to disseminate information, and in a 

way, also project some of Bolivia for the immigrant, as a way to keep their national 

identity alive. 

Keywords: Content analysis; Immigration, Newsworthiness; Bolivia; Sao Paulo. 

 

 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
1 Trabalho de conclusão de curso apresentado como requisito para obtenção do título de Especialista em 
Comunicação, Informação e Mídia. 
2 Bacharel em Jornalismo.	  
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RESUMEN 

Este artículo tiene como objetivo analizar seis ediciones del periódico impreso El 

Chasqui, El mensajero del pueblo boliviano, una publicación escrita en español, hecha por 

los bolivianos, cuyo público objetivo inmigrante boliviana que vive en São Paulo. A través 

del análisis de contenido, es posible entender los criterios de interés periodístico de diario, 

y cómo es la priorización y el tratamiento de los temas tratados. También hemos 

identificado algunos patrones seguidos por el periódico con el fin de difundir información 

y, en cierto modo, el diseño de un poco de Bolivia para el inmigrante, como una forma de 

mantener viva su identidad nacional. 

 

Palabras clave: Análisis de Contenido; Inmigración; Criterios de noticiabilidad; Bolivia; 

San Pablo. 
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1. Introdução 

 

O fenômeno das migrações está cada vez mais presente no mundo globalizado. São 

milhões de pessoas que, agarradas à promessa de uma vida melhor e de mais 

possibilidades, emigram de países mais pobres para os ricos. A migração é uma realidade 

mundial, foi e continua sendo um fato marcante na história, enriquecendo os países e a 

humanidade como um todo com sua pluralidade cultural, apesar das dificuldades.  

Hoje, o Brasil conta mais de 1 milhão de imigrantes legalizados 3, e mais da metade 

está centralizada no Estado de São Paulo. É o que revelam dados que constam no Sistema 

Nacional de Cadastramento e Registro de Estrangeiros (Sincre). Esse número inclui 

estrangeiros residentes, temporários, fronteiriços, provisórios e exilados, mas, se 

calcularmos os não regularizados, o número pode triplicar. 

À luz destes dados, é natural levantarmos os seguintes questionamentos: Como 

essas pessoas recebem e disseminam informações? Quais notícias chegam até elas e quais 

os critérios adotados para selecionar o que é relevante ou não? 

Esta pesquisa tem como objetivo conhecer e tentar compreender como se dá a 

comunicação com esse sujeito boliviano que, ao mudar de país, sofre com a distância 

espacial de sua cultura, língua, família e cotidiano.  

Para isso, escolhemos o jornal El Chasqui, El mensajero del pueblo boliviano como 

objeto de estudo, por se tratar do único jornal que circula na capital paulista, que tem a 

comunidade boliviana, que vive em São Paulo, como principal foco, e tem seu conteúdo 

inteiramente em espanhol. 

O El Chasqui surgiu em 2001, com o intuito de suprir a  carência de informação do 

imigrante boliviano, traz informações sobre a Bolívia e o Brasil e sobre a cidade de São 

Paulo, os serviços assistenciais e de apoio ao imigrante, saúde etc. Hoje, o jornal é 

publicado mensalmente, e conta com uma equipe de cinco pessoas, três bolivianos e dois 

brasileiros.  

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
3	  Dados de 2014 do Sistema Nacional de Cadastramento e Registro de Estrangeiros (Sincre), fornecidos pela 
Polícia Federal (PF) ao Portal UOL. 
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Com tiragem de 10 mil exemplares, a publicação é distribuída em mais de 45 

pontos de São Paulo e também está disponível em versão digital para leitura e download na 

internet.  

A metodologia escolhida para realizar esta pesquisa foi a análise de conteúdo, 

técnica que segundo Laurence Bardin: 

Consiste em classificar os diferentes elementos nas diversas gavetas 
segundo critérios susceptíveis de fazer surgir um sentido capaz de 
introduzir numa certa ordem na confusão inicial. É evidente que tudo 
depende, no momento da escolha, dos critérios de classificação, daquilo 
que se procura ou que se espera encontrar. (BARDIN, 1977- p.37). 

 

Como corpus para análise, foram escolhidas seis edições do jornal, referentes ao 

período de janeiro a junho de 2015. A finalidade é compreender como os conteúdos 

presentes nas editorias são abordados, como se dá a relação entre esses conteúdos e quais 

são os padrões seguidos, considerando que de fato existam.  

Como base para a análise, foram usados os critérios de noticiabilidade elencados 

por Johan Galtung e Mari Holmboe Ruge, que enumeraram 12 valores-notícia4. Os autores 

partem do principio de que a notícia estrutura-se como uma cadeia, sendo esta iniciada a 

partir dos acontecimentos do mundo e encerrada na imagem pessoal produzida pelo 

receptor. Sendo assim, focam na etapa inicial do processo, a percepção, a seleção e a 

construção de uma imagem dos acontecimentos pelos meios de comunicação.  

A explicação sobre este conceito, valor-notícia, é nos dada por Galtung e 
Ruge (The Structure of Foreign News, 1965) quando afirmam que os 
factores contextuais dos factos influenciam a selecção, ou seja, que os 
acontecimentos se tornam mais notícia quanto mais se ajustarem a 
critérios culturais, organizacionais ou ideológicos. (LINO; FRANCISCO, 
2010, p. 2). 

Para embasamento desta análise, adotamos também alguns critérios de Nelson 

Traquina5, que divide os valores-notícia em dois tipos: de seleção e de construção da 

notícia. O estudioso português trabalha com duas hipóteses complementares aos estudos de 

Galtung e Ruge, a primeira delas é a da aditividade, na qual a seleção das notícias está 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
4 Galtung e Ruge (1965) descreveram em seus estudos os seguintes critérios: Frequência; Amplitude; 
Clareza; Significância (relevância, proximidade cultural); Consonância; Inesperado; Continuidade; 
Composição; Referências a nações de elite; Referências a pessoas de elite; Personalização; Negatividade. 
 
5 Segundo Traquina (2002), os valores-notícia de seleção são: morte; notoriedade; proximidade; relevância; 
novidade; tempo; atualidade; notabilidade; surpresa; conflito ou controvérsia; infração e escândalo. Valores-
notícia de selecção contextual: disponibilidade; equilíbrio do noticiário; potencial de cobertura em imagem; 
concorrência; dia noticioso. Valores-notícia de construção: amplificação; relevância; potencial de 
personalização; potencial de dramatização; consonância.	  
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diretamente relacionada ao número de valores-notícia agregados ao fato. Quanto mais 

fatores o acontecimento reunir, maior a possibilidade se tornar notícia. A segunda hipótese 

é a da complementaridade, segundo a qual é possível compensar o baixo desempenho em 

um dos critérios pelo rendimento positivo de outro. 

Podemos definir o conceito de noticiabilidade como o conjunto de 
critérios e operações que fornecem a aptidão de merecer um tratamento 
jornalístico, isto é, possuir valor como notícia. Assim, os critérios de 
noticiabilidade são o conjunto de valores-notícia que determinam se um 
acontecimento, ou assunto, é susceptível de se tornar notícia, isto é, de ser 
julgado como merecedor de ser transformado em matéria noticiável e, por 
isso, possuindo ‘valor-notícia’. (TRAQUINA, 2008, p. 63). 

 

Por fim, realizamos uma entrevista com o editor do jornal, José Gamboa, com a 

finalidade de melhor compreender o processo jornalístico da publicação e obter suporte 

histórico para a escrita do artigo. 

Buscou-se no decorrer do trabalho destacar elementos importantes dentro do El 

Chasqui, realizando-se assim uma análise de conteúdo, que contemplou a comparação 

entre editorias, pautas recorrentes, capas, páginas fixas, páginas gerais, fotos, espaços 

destinados às editorias, e a possibilidade de haver relação entre publicidade e diagramação.  
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2. Análise 

 

O El Chasqui é um jornal mensal, com circulação na cidade de São Paulo, e 

distribuído em mais de 45 pontos da cidade. O conteúdo é inteiramente em espanhol, não 

somente as matérias, mas também as charges e anúncios. Isso porque seu público-alvo são 

os imigrantes bolivianos carentes de informações e que, em alguns casos, ainda não estão 

familiarizados com a língua portuguesa, principalmente escrita, o El Chasqui é uma 

publicação de viés informativo, feita por bolivianos para bolivianos. 

A fonte escolhida para os títulos das matérias é a mesma usada nos textos, com a 

diferença que no conteúdo ela é levemente itálica.  

A diagramação das edições é simples, mas apresenta alguns elementos gráficos 

rebuscados em editorias isoladas, e faz uso de muitas cores, como é o caso de “Chistes del 

Chasqui” (Anexo A), área fixa destinada a tirinhas cômicas do jornal, que traz no título 

dois tipos de fontes, diferente do padrão de toda a publicação, com aplicação de estrelas 

arredondadas e uso de quatro cores para dar um aspecto divertido à coluna.  

Há utilização de recursos como animações, elementos visuais que trazem mais 

cores; e de fotos, todas as matérias são ilustradas por fotografias, utilizando 

favoravelmente o fato do jornal ser impresso em cores. O box é muito usado como suporte 

de informação para os textos, aparecem em todas as edições analisadas e com cores 

diferentes, com o intuito de chamar a atenção para a matéria em questão, como é o caso da 

edição 42, página 6 (Anexo B), que traz um box em cores escuras destacando a 

programação do carnaval de Oruro6, festa tradicional da Bolívia. 

Não há grandes variações gráficas entre as edições, o jornal segue um padrão visual 

mais tradicional, com matérias curtas, e aplicação da pirâmide invertida, em alguns casos, 

utiliza mais de uma foto por matéria, como na edição 42, páginas 8 e 9, em que 80% do 

espaço é ocupado por fotos para ilustrar o evento em homenagem à Revolução Boliviana 

de 10 de fevereiro de 1781, e também a celebração do carnaval de Oruro. 

Analisando as edições selecionadas, identificamos que as páginas que são fixas 

dentro do jornal abordam assuntos variados, como a editoria dedicada a dicas de saúde, 

“Salud y bienestar”, um box com assuntos relacionados à saúde e ao bem-estar para os 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
6 Oruro é a sexta cidade mais populosa da Bolívia, seu carnaval é mundialmente famoso e foi declarado pela 
ONU como “Obra mestra do patrimônio oral e intangível da humanidade”. 
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imigrantes bolivianos que, segundo o editor José Gamboa, são relapsos neste quesito 

(Anexo C).  

“Insólito, Increíble, Interessante” é uma área destinada a curiosidades do mundo 

em geral, que vai desde um restaurante interessante na China (edição 42, página 17), até 

uma família que só se alimenta da carne há 17 anos (edição 45, página 14, Anexo D). 

Há também uma seção dedicada a uma personalidade feminina, sem editoria 

definida, mas presente em todas as edições analisadas. E existem colunas fixas de 

classificados, horóscopo, tirinhas e filme do mês. 

Notou-se também que, diferente do padrão de grandes jornais, o El Chasqui não 

tem cadernos ou editorias definidas como economia, cultura, política, agendamentos, 

esportes etc. Todos os assuntos são abordados no jornal, mas sem um caderno 

predeterminado para isso.  

Assuntos como a disputa entre a Bolívia e o Chile pela demanda marítima são 

abordados em quatro das seis edições, mas pouco foi falado sobre a crise política e 

econômica que o Brasil enfrenta, o que aparece somente em duas edições (42 e 45). 

Destaque também para a variação de conteúdo das páginas consideradas não fixas, que 

tratam com frequência de assuntos ligados à cultura boliviana, às festas que acontecem na 

praça da Kantuta7 e às reuniões políticas, que interessam ao imigrante boliviano que vive 

em São Paulo. 

Por ser um jornal mensal e com público bem segmentado, o El Chasqui trabalha 

muito com matérias que utilizam o valor-notícia proximidade, e, através da análise, foi 

possível constatar que o jornal também utiliza deste mesmo critério para definir suas 

pautas, pois o conteúdo é constituído, em sua maioria, por matérias de assuntos referentes à 

Bolívia e/ou ao boliviano em São Paulo.  

O jornal dedica um espaço grande a matérias que abordam os avanços políticos, 

econômicos e culturais da Bolívia, assuntos que são predeterminados pela agenda de 

eventos tanto da Bolívia quanto de São Paulo, como datas comemorativas e eventos em 

geral. Muitas edições trazem coberturas de festas, mais especificamente no estilo feiras e 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
7 Em meados de 1986, na região do Pari, havia grande concentração de bolivianos que ofertando ou 
procurando trabalho se encontrava num lugar estratégico, a praça Padre Bento, também conhecida 
como praça do Pari e, posteriormente, como praça da Kantuta. 
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desfiles tradicionais, como a edição 45, página 6, que fala sobre a comemoração ao dia das 

mães na feira da Kantuta.  

Nas edições 45 e 46, o El Chasqui apresentou uma nova editoria, “Espacio 

Femenino”, dedicada aos cuidados femininos (Anexo E), que trata somente de assuntos 

relacionados à estética e aparência da mulher. 

As capas do jornal também são diferentes do padrão tradicional jornalístico, são 

ocupadas quase que inteiramente por anúncios e apenas no topo, abaixo do logo do jornal, 

aparecem alguns detalhes sobre as matérias existentes. 
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3. Publicidade 

Os anúncios estão presentes em todas as páginas do jornal, e, analisando todo o 

conteúdo, é possível perceber que eles ocupam em média 50% do espaço na publicação. 

As empresas que anunciam estão, quase todas, localizadas na região do Brás, local 

onde estão situadas muitas oficinas de costura e, consequentemente, onde moram muitos 

bolivianos que imigraram para a cidade de São Paulo. 

As empresas que fazem anúncio no El Chasqui são, na grande maioria, prestadoras 

de serviços como telefonia internacional, envio de dinheiro para fora do país, troca de 

dinheiro para dólar, passagens aéreas, companhias de turismo no circuito Rio de Janeiro, 

São Paulo e América Latina etc. 

Isso se dá devido à publicação ter um público bem segmentado e que consome 

regularmente esse tipo de serviço. O boliviano, assim como quase todos os imigrantes, tem 

a necessidade de falar com seus familiares, que estão em seu país de origem, por isso os 

serviços de telefonia internacional também anunciam no jornal. No geral, ele veio para o 

Brasil com a intenção de conseguir recursos para proporcionar uma vida melhor para os 

seus familiares, e, por isso, precisa também de um meio para enviar esse dinheiro. A 

escolha de anunciar no El Chasqui se dá por conta de seu público-alvo bem definido, e 

pela publicação ser referência em meio à comunidade boliviana, todos os anúncios estão 

em espanhol, para que não ocorra nenhum ruído na recepção da informação disseminada 

pela propaganda. 

A empresa Remessa Expressa, que oferece serviço de envio de dinheiro para fora 

do Brasil, detém grande destaque no jornal, e muito do espaço da publicação é destinado à 

publicidade dessa empresa, exemplo das edições 41, 42 e 43, que contam cada uma com 

quatro anúncios diferentes, ilustrando a capa, o miolo, em página dupla, um anúncio de 

14,2 x 8,4 cm na página e na contracapa. Foram contabilizados 18 anúncios da Remessa 

Expressa nas seis analisadas. O El Chasqui se mantém somente com a venda de anúncios, 

hoje a quantidade de publicidade não supera a de conteúdo, mas, com a diminuição de 

páginas que ocorreu na edição 43, pode ser que isso venha a acontecer no decorrer do 

segundo semestre no jornal.  
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Figura 1 – Anúncio de página dupla da Remessa Expressa,  

um dos quatro anúncios inseridos da empresa na edição 42. 

 

Segundo José Gamboa, Editor do Jornal, a publicação é independente, porém uma 

das únicas empresas que não possuem sede em São Paulo, mas faz anúncios no El 

Chasqui, é a Boliviana de Aviacion (BoA), companhia boliviana, que tem seus anúncios 

impressos na capa das seis edições do jornal. 

Criada em 2007 pelo presidente Evo Morales, a companhia aérea é a empresa 

oficial do país após o fechamento da AeroSur8.  É possível notar, no decorrer das edições, 

que o jornal tem uma posição favorável ao governo atual no tratamento das pautas, e a 

publicação, que se apresenta como imparcial, sede espaço em sua página nobre para 

anúncios da estatal, o que contradiz a posição de Gamboa. 

Na análise, não encontramos nenhuma matéria ou publieditorial que tivesse 

conteúdo com a intenção explícita de promover um produto ou marca.  

 

 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
8 A AeroSur S.A. foi uma companhia aérea boliviana com sede na cidade de Santa Cruz de la Sierra, criada 
em 1992 e fechada em 2012, quando foi à falência. 
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Figura 2 – Capa da edição 42 com anúncio da Boliviana Aviação.  

Companhia criada por Evo Morales. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



	  

	  

15	  

4. Representação da Mulher no El Chasqui 

 

O jornal El Chasqui criou uma editoria, sem nome definido, que a cada mês traz 

uma mulher como destaque. A princípio, a ideia da coluna parecia ser representar a mulher 

boliviana de sucesso, no entanto, durante a análise, foi possível notar alguns padrões 

adotados pelo jornal, que destoam dessa premissa. 

Os critérios adotados para a escolha da personalidade feminina que vai ilustrar a 

matéria acabam por eleger um biotipo de beleza idealizado de mulheres bolivianas, que 

não apresentam traços indígenas, de etnia aimará ou quéchua, muito comum em 50% da 

população da Bolívia. 

Das seis edições analisadas, apenas uma trazia uma mulher com traços indígenas, a 

modelo Mayte Flores, que aparece na edição 46, página 13, nas outras, todas tinham em 

comum a pele branca e traços que não remetiam à descendência indígena do boliviano.  

 
Figura 3 – Modelo Mayte Flores, que foi destaque  

na edição 46, única nas seis edições com traços indígenas, em foto sensual.  

 

Na edição 42, página 12, a modelo Paula Unzueta, loira, de olhos claros, esguia e 

perfeita, de acordo com padrões de beleza sugeridos pela mídia mundial, fala sobre sua 

trajetória de sucesso, mas, se usássemos somente a foto da matéria, jamais saberíamos que 

se trata de uma mulher boliviana. Deixando claro que a mulher que é objeto de interesse e 
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desejo não é a de origem andina, mas sim um estereótipo preestabelecido pela sociedade 

ocidental. Este é um efeito do domínio do padrão de beleza ocidentalizado no mundo, 

“Hoje a ênfase é o corpo. Vende-se um padrão de beleza específica, como forma de a 

mulher ter sucesso, ser feliz” (GOLDENBERG, 2005, Edição nº 378). 

Além dos padrões de beleza adotados, a coluna, que tinha como foco a 

personalidade e conquista da mulher, se desvirtua desse objetivo. Quando analisamos o 

conteúdo das matérias, a beleza, a delicadeza e feminilidade da mulher aparece em 

primeiro plano, e suas conquistas como méritos da beleza. 

Como na edição 44, página 13, que traz Jessica Jordan, ex-modelo, que há três anos 

exerce funções na política e se prepara para concorrer ao governo do estado de El Beni. A 

matéria sobre ela, que traz a chamada “Modelo e candidata a gobernadora del Beni”, é 

ilustrada por uma foto da modelo de biquíni, claramente enfatizando seus atributos físicos 

antes de qualquer outra informação. O texto fala sobre seus trabalhos, a participação em 

concursos de beleza, como o Miss Universo, e, somente no fim, traz suas tentativas a 

cargos políticos.  
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Figura 4 – Matéria com a ex-modelo Jessica Jordan  

enfatiza sua participação em concursos de beleza e  

pouco sobre sua carreira na política. 

 

Na edição 45, a página trouxe a boxeadora Jennifer Salinas, a matéria tem uma foto 

da esportista de biquíni em uma piscina, e, no texto, adjetivos como sensual e carismática 

são os atribuídos a ela pelo jornal.  

As seis edições trazem perfis bem semelhantes de mulher: corpo magro, curvas 

perfeitas, pele lisa e morena, cabelos longos, roupa sexy e sensualidade na expressão 

corporal e facial. Esse perfil é semelhante ao explorado pela mídia: mulheres jovens, quase 

sempre brancas, magras, “preferencialmente loiras e de cabelos lisos [...] no máximo 

ondulados e, apenas em raros casos, cacheados” (MORENO, 2012, p. 24). 

Uso de expressões como “Olhos de Mel”, da edição 42, página 12, que enfatizam o 

lado feminino e doce, que supostamente todas as mulheres têm, também são frequentes 

nessa editoria. 

Fica evidente que o jornal usa a exposição do corpo feminino e da sexualidade 

como forma de atrair o público masculino.  

 

4.2. A mulher tradicional boliviana 

Nas seis edições examinadas, é possível notar que a imagem da mulher é muito 

explorada, tanto como objeto de desejo (edição 46, página 13), quanto como figura 

tradicional que remete à identidade cultural da Bolívia (edição 42, página 16). 

No entanto, existe uma espécie de padrão divisório criado pelo jornal, o que leva a 

entender que a mulher que é símbolo de sucesso e beleza não é a mesma que representa a 

identidade da Bolívia, que remete à tradição e às origens. 

Tendo em vista a coluna do jornal que dá destaque à figura da mulher, das seis 

edições, apenas uma teve como destaque uma mulher boliviana com traços indígenas, e 

mesmo assim explorando sua imagem de forma sexista. Nota-se, portanto, que a mulher 

com traços andinos não são atraentes ou desejáveis, e não atendem ao estereótipo de 

mulher de sucesso criado pela sociedade ocidental.  

Muitos descendentes de indígenas na Bolívia têm traços fenotípicos característicos 

de sua etnia, mas muitos deles não gostam de suas próprias feições, este aspecto talvez 

esteja ligado ao sucesso das cirurgias plásticas, procedimento muito comum no país. É 
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possível perceber apenas pela análise do jornal que há uma valorização de um padrão de 

beleza que não é o nacional, o que gera preconceito e uma busca por parte das mulheres 

bolivianas de aproximação da imagem de beleza ideal imposto pelo mercado. 

As imagens de mulheres com vestimentas locais, de aparência física característica 

dos bolivianos, aparece sempre ilustrando matérias que remetem a festas locais, como na 

edição 42, páginas 14 e 15; da esposa ao lado do marido, como por exemplo na edição 42, 

página 19, em que o prefeito da cidade de El Alto aparece com a sua esposa recepcionando 

a presidente do Brasil Dilma Rousseff. O que remete a um padrão feminino ideal para 

representar a família, que resgata as tradições e a pureza da mulher boliviana, que é vista 

como uma mulher intocável, e que não pode ser desejada e nem vista fora do âmbito 

familiar, o que pode estar ligado à própria concepção do estrangeiro em relação ao seu 

país, uma vez que está longe dele, as coisas próprias da sua terra são idealizadas.  

 
Figura 5 – Foto do prefeito da cidade de El Alto,  

acompanhado de sua esposa, recepcionando a presidente Dilma Rousseff. 
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Conclui-se então que, apesar da admiração pela figura da mulher, a publicação 

elege um tipo de mulher ideal para cada circunstância, de acordo com o tipo físico, 

atributos e vestimentas. Como imagem da mulher nacional, materna, forte, símbolo da 

terra, vemos a bolivianas em trajes locais, remetendo às tradições da terra e reforçando a 

identidade do país, de outro lado, a mulher fetiche, aquela a quem os homens desejam, não 

é a boliviana típica, mas uma pessoa que se assemelha ao padrão estrangeiro.  
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5. A representação da Bolívia no El Chasqui 

O El Chasqui trata de assuntos diversos que projetam o cotidiano do boliviano, a 

economia, a política e eventos culturais importantes da Bolívia, para que o imigrante que 

vive em São Paulo fique informado dos acontecimentos em seu país, e também com o 

intuito de reforçar a identidade cultural e nacional que, ao mudar de país pode, vir a 

enfraquecer ou se dissipar em meio ao processo de integração ao novo local. 

O jornal não traz editorias em páginas determinas com cadernos como economia, 

política, cultura etc., por isso, para melhor organizar a análise, as matérias foram 

categorizadas de acordo com a editoria identificada. 

 

5.1. Economia 

Nas matérias que discorrem sobre a economia da Bolívia, em grande parte fala-se 

sobre o crescimento econômico do país, como na edição 41, página 8, que traz uma matéria 

falando sobre a projeção positiva para a economia da Bolívia, com crescimento de 4,5%. 

Com a constante presença de matérias com um tom positivo sobre o crescimento do 

país, nota-se que existe a intenção de passar uma ideia otimista para o l eitor que, em 

muitos casos, veio para o Brasil em busca de melhores condições de trabalho e por conta 

da economia em crescimento. Sobre isso Hall diz: 
[...] as pessoas mais pobres do globo, em grande número, acabam por 
acreditar na “mensagem” do consumo global e se mudam para os locais 
de onde vêm os bens e onde as chances de sobrevivência são maiores. 
(HALL, 2006, p. 75).  

 
A mesma matéria faz comparações com a economia de outros países da América 

Latina, entre eles estão os números do Brasil, que aparece como deficitário em 2014 e com 

expectativa de crescimento abaixo da média para 2015. 
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Figura 6 – Matéria da edição 41 sobre a projeção de crescimento  

da Bolívia para 2015. 

 

Apenas em dois momentos o jornal traz matérias com viés negativo sobre a 

economia, na edição 45, página 12, que trata sobre a queda da venda de peixes devido à 

contaminação do lago Titicaca, e na edição 43, página 19, que informa sobre a baixa 

cotação do estanho e como isso deve impactar o mercado, as duas tratam sobre a baixa de 

matéria-prima no país, e não sobre crise ou queda do crescimento. 

Com isso, pode-se concluir que os critérios de noticiabilidade utilizados nas 

matérias sobre a economia da Bolívia são de significância e proximidade, já que trabalham 

assuntos pertinentes ao imigrante boliviano, situações que estão ocorrendo no país de 
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origem. O padrão otimista alude ao progresso do país, com o intuito de confortar, dar 

esperança da volta para casa, entre outras possibilidades, para aqueles que vivem no Brasil. 

 

5.2. Cultura 

As matérias que falam sobre a cultura local na Bolívia são as que fazem mais uso 

de fotos, que trabalham com chamadas mais impactantes e que tratam constantemente da 

questão da identidade cultural. 

Por ter sido publicada na época de carnaval, a edição 42 é a mais cultural, nela 

podemos notar o quanto a questão das festas locais, crenças e tradições folclóricas são 

importantes para o boliviano. 

A edição 42, página 4, traz quatro matérias diferentes sobre a Anata Andina, uma 

celebração que precede o carnaval de Oruro, e que une diferentes comunidades para 

agradecer a deusa Pachamama – Mãe Terra – pelas colheitas e pedir o começo das estações 

de chuvas. Chamadas que destacam a cultura e apelam para a identidade nacional são 

muito utilizadas, como: “La cultura de los pueblos es lo mas valioso que tenemos” e 

“Participar de la anata es revalorar la cultura orurena”. 

O carnaval de Oruro, uma das festas mais importantes e emblemáticas da Bolívia, 

se origina nas ancestrais invocações andinas à Pachamama (Mãe Terra), ao Tio Supay 

(Diabo), os arquétipos do bem e do mal.  
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Figura 7 – página 4, da edição 42, com textos sobre  

a importância do folclore e festas típicas. 

 

A celebração da Anata Andina teve destaque no El Chasqui, contabilizando sete 

matérias de cobertura, destaque para uma nota (na página 7) com a foto do ator Jude Law. 

O jornalista comenta a visita do inglês à grande festa, que ganhou espaço no jornal por se 

tratar de um ator famoso, é como se a nota e a festa contivessem um selo que atesta a 

qualidade do evento, Jude Law é um exemplo da cultura global incorporado ao universo 

local. 

Também são abordados costumes locais, como o acullicar, que é o ato de mascar a 

folha da coca, abordado na edição 46, página 10. Esse texto trata da visita do Papa 
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Francisco aos países da América Latina, nele aparece um depoimento do pontífice dizendo 

que mascaria folha de coca para diminuir o incômodo da altitude ao chegar à Bolívia. 

Nas duas matérias, sobre a visita do Jude Law e do Papa, nota-se a importância da 

referência a pessoas da elite, famosas mundialmente, que visitaram o país, ou estão falando 

sobre assuntos relacionados a costumes da Bolívia. 

O jornal apresenta alguns textos sobre cinema e cultura de entretenimento, existe 

um box chamado “Pelicula del mes” em que é indicado, com uma breve sinopse, um bom 

filme para os leitores. O que chama a atenção é que, na maioria das vezes, se trata de 

filmes independentes, que não entram na linha blockbuster, como na edição 44, página 11, 

que  a indicação é Jonas y la ballena rosada, um filme polêmico e famoso pela crítica ao 

domínio do narcotráfico em algumas regiões da Bolívia. Os filmes selecionados ou são 

bolivianos, ou se passam na Bolívia. 

Na edição 41, página 9, aparece a única exposição citada nos jornais analisados, e 

não era um agendamento ou cobertura, mas sim uma nota, contando que o pintor boliviano 

Freddy Carvajal Chavez ganhou uma menção honrosa na V Bienal Intercontinental de Arte 

Indígena por sua pintura. 

Percebe-se mais uma vez que o jornal faz uso da cultura para reforçar as tradições, 

etnia e cultura do imigrante boliviano, com intuito de impedir que o processo migratório, e 

o consequente afastamento espacial de suas tradições façam com que isso se perca. 

 

5.3. Política 

O El Chasqui trabalha com o formato informativo de conteúdo, nenhuma matéria, 

com exceção do editorial, transmitem a opinião ou o posicionamento da publicação sobre 

qualquer assunto, no entanto, é possível encontrar padrões com a ajuda da análise por 

categorias. Grande parte do conteúdo do jornal é destinada à política, seja local ou 

paulistana.  

Um assunto abordado em quatro das seis edições, às vezes presente mais de uma 

vez na mesma publicação, é a disputa com o Chile pela demanda marítima. A Bolívia foi 

invadida pelo Chile em fevereiro de 1879, houve uma disputa bélica que lhe cerceou 400 

quilômetros de costa e 120 mil quilômetros quadrados de territórios ricos em minerais que 

desembocam no Pacífico. Desde então, a Bolívia reivindica seu direito em diferentes 

fóruns internacionais, com o objetivo de recuperar sua qualidade marítima. 
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A edição 41, página 4, traz uma linha do tempo com todas as informações sobre a 

disputa marítima, e, na edição 43, página 18, um box traz a notícia sobre um “Antofagasta 

hoy en dia”, uma das atividades criadas para conscientizar e unificar a população boliviana 

quanto ao embate com o Chile pela demanda marítima. O mês de março foi denominado 

mês de “nuestro derecho al mar”, a proposta é despertar um espírito de união e indignação 

na sociedade, para que a força do povo ajude a pressionar quanto à decisão favorável à 

Bolívia.  

O jornal, por mais que tenha um viés informativo, cede espaço regularmente para 

matérias sobre a demanda, o que deixa clara uma posição favorável à ação de Evo Morales, 

e também à iniciativa de disseminar a informação ao cidadão boliviano, que vive em São 

Paulo, com o objetivo de gerar um consenso social.  

 
Figura 8 - Box da edição 41, com a linha do tempo histórica sobre a  
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demanda marítima. 

Neste exemplo, é usado o critério de continuidade, para falar de um assunto que já 

foi notícia, mas tende a continuar sendo, mesmo que tenha reduzido a amplitude ou se 

tornado familiar. 

O El Chasqui também traz matérias otimistas sobre o governo de Morales, como na 

edição 45, página 10, que apresenta uma matéria sobre o presidente entregando o político 

peruano Martin Belaunde, acusado de corrupção contra seu país, às autoridades, ele estava 

foragido. A matéria traz uma fala de Morales afirmando que a Bolívia não será refúgio de 

corruptos e delinquentes, ele pede para não confundir “Evo com Obama, e nem a Bolívia 

com Estados Unidos”. 

Em casos pontuais, o jornal trata de corrupção ou problemas ligados à política da 

Bolívia, como na edição 41, página 6, na qual relata que União Europeia lamenta a 

corrupção na justiça boliviana. Timothy Toro, chefe da delegação da União Europeia, 

lamenta os altos níveis de corrupção, que afetaram a imagem do país. E, na edição 44, 

página 12, o jornal levanta as acusações de tipos de racismos existentes dentro do Senado, 

como o preconceito contra colombianos; e o machismo recorrente contra mulheres.  

Com isso, mesmo com a postura informativa do jornal, e que o editor chefe nos 

afirme que o conteúdo é imparcial, é possível concluir que a seleção de pautas é feita para 

apresentar com um tom positivo os acontecimentos políticos da Bolívia. O jornal, ainda 

que não declare, tem uma evidente posição nacionalista e favorável às decisões do 

presidente e suas estratégias para governar o país. 
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6. Representação do Brasil no El Chasqui 

Tendo em vista que o El Chasqui é uma publicação voltada para o imigrante 

boliviano em São Paulo, os critérios de noticiabilidade passam por eventos, 

acontecimentos políticos e culturais que ocorrem na cidade e no Brasil. Analisando as 

matérias de maior relevância tendo o Brasil como foco, foram categorizados os assuntos 

agendamento e eventos, política e economia como os mais presentes. No total, são 32 

matérias que se encaixam nesses tópicos que aparecem no decorrer das seis edições.  

 

6.1. Política 

A política do Brasil e as políticas públicas da cidade de São Paulo são as mais 

abordadas pelo El Chasqui, as matérias tratam de temas pertinentes ao boliviano que vive 

na cidade, como o projeto de revitalização da rua Coimbra, na edição 44, página 6, região 

do Brás que abriga muitas fábricas de costura e, consequentemente, onde vivem muitos 

bolivianos. O jornal também acompanha de perto os políticos que representam o cidadão 

boliviano em São Paulo, como na edição 43, página 6, que traz uma entrevista com um 

título impactante “Consul a más de 2 años en São Paulo se hace cargo del tercer mayor 

Consulado boliviano del Mundo”. A matéria tratava da nomeação do Cônsul Geral da 

Bolívia em São Paulo, Claudio Luna, como Chefe de Missão, afirmando que ele assume 

uma posição de destaque no terceiro maior consulado boliviano do mundo, o de São Paulo. 

Mesmo sem ter espaço para grandes reportagens, são feitas coberturas de eventos 

políticos, como a reunião convocada por Luna com todas as instituições que representam a 

Bolívia em São Paulo (edição 44, página 5). Com o objetivo de analisar a problemática da 

comunidade e entender qual função cada órgão exerce, a reunião foi acompanhada por um 

representante do jornal que relatou no texto todos os embates de maneira sucinta e 

objetiva. 

O jornal aborda em dois momentos, na edição 45, páginas 4 e 5, a atual crise 

política do Brasil. No primeiro momento, a presidente Dilma Rousseff aparece em uma 

foto com a mão na cabeça, o que transparece preocupação, e a matéria fala sobre um novo 

plano, inspirado no modelo alemão, para conter o desemprego no país, que registrou em 

abril a pior média dos últimos 23 anos. Na matéria seguinte, sob o título “Rousseff y el 

riesgo de una renuncia de hecho”, apresenta de maneira clara e objetiva, um panorama do 

início do segundo mandato da presidente e todas as dificuldades que tem enfrentado devido 
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aos seus acordos firmados. Fala também sobre a pressão no Senado e fora dele que a 

presidente enfrenta, que poderiam ocasionar uma renúncia sem que seja necessário que o 

PMDB abra um processo de impeachment.  

 
Figura 9 – Matérias da edição 45 sobre os conflitos políticos do Brasil  

e os índices negativos de emprego no país. 
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6.2. Economia 

O Brasil passa atualmente por uma crise econômica, tendo isso em vista, o El 

Chasqui aborda a situação do país com o que parece ser um alerta aos leitores que enviam 

dinheiro para os familiares, e muitas vezes optam pelo envio em dólar. 

Na edição 42, página 18, uma matéria fala sobre a inesperada alta do dólar nos 

primeiros meses de 2015, falando sobre as reações do mercado à crise da Grécia, Ucrânia 

etc. E, por fim, cita a crise da Petrobrás como um dos problemas que ocasionaram a 

desvalorização do real. 

 
Figura 10 – Matéria sobre a alta do dólar no Brasil, edição 42. 
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6.3. Cultura 

As matérias que tratam da área de cultura no Brasil abordam mais as festas e 

celebrações da comunidade boliviana, oferecem indicações de lugares para frequentar ou 

passeios para fazer, o jornal não trabalha com agenda cultural, segundo o editor, por conta 

do espaço limitado da publicação. 

A edição 42 traz quatro páginas de cobertura de festividades na praça da Kantuta. 

Nas páginas 8 e 9, aparece uma homenagem à Revolução Boliviana de 10 de fevereiro de 

1781. Já as páginas 14 e 15, registram a celebração do carnaval de Oruro, a matéria está 

ilustrada por muitas fotos do carnaval na praça, e acompanha um texto sobre aproveitar o 

carnaval de forma consciente, sem exageros. 

 
Figura 11 – Fotos da cobertura das celebrações típicas  

que aconteceram na praça da Kantuta. 

 

A edição 45, página 6, apresenta reportagem sobre o dia das mães celebrado na 

praça da Kantuta, evento que aconteceu no dia 24 de maio, mas que é celebrado 

originalmente no dia 279 na Bolívia.  

Na mesma página, um box traz, como destaque, um Guia da Zona Leste de São 

Paulo, e fala sobre a inserção da praça da Kantuta como ponto cultural da cidade. 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
9	  Data que comemora a Batalha de La Coronilla. Durante o combate, que ocorreu em 1812 na guerra pela 
independência do país, Manuela Gandarillas liderou um grupo de mulheres em uma luta contra o Exército 
espanhol. 
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No mês de maio foi organizado, pela Federação de Futsal, um jogo entre Brasil e 

Bolívia, a competição é assunto da edição 46, a cobertura do evento aparece já no editorial 

do jornal, e, na página 6, há dois textos, ilustrados por fotos, um sobre o jogo feminino 

que, mesmo sem trazer opinião, enfatiza a questão de o time boliviano ser amador, jogando 

contra as profissionais do Brasil, justificando o placar. Já sobre o futebol masculino, fala 

sobre um jogo “de igual para igual”, e que a derrota foi por menos gols, finalizando a 

matéria relatando o curto prazo que os times bolivianos tiveram para treinar. 
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7. Artigos 

 

O El Chasqui é um jornal de caráter informativo, e o único momento em que deixa 

transparecer algum tipo de opinião em seus textos é na segunda página da publicação, no 

editorial. 

Escrito sempre pelo editor José Gamboa, as edições trazem assuntos distintos a 

cada edição, e, após a análise, foi possível notar que nele é abordado o assunto que mais 

será tratado dentro do jornal, ou pelo menos o que terá maior destaque, como na edição 41, 

página 2, que tem uma chamada impactante “Bolivia nació con mar, carajo”, o editorial 

fala sobre a demanda marítima, é o mês em que o jornal traz mais matérias sobre o assunto.  

Todas as matérias são ilustradas por fotografias ou imagens, a edição 46, página 2, 

traz duas fotos das seleções masculinas e femininas de futsal, falando sobre a cobertura do 

jogo entre Brasil e Bolívia. 

 
Figura 12 – Editorial da edição 41 sobre  

a demanda marítima. 
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Nos demais artigos, são sempre trabalhadas celebrações tradicionais da Bolívia, 

como a importância do folclore, Diablada e Oruro (edição 42, página 2). A edição 44, 

página 2, que traz uma homenagem ao dia do trabalho, fala sobre como o boliviano é 

trabalhador e como isso é motivo de orgulho para eles.  

O que podemos concluir é que o artigo traz, além de opinião, um momento de 

incitar o orgulho de ser boliviano, relembrar suas tradições, clamar por sua identidade e 

recordar os costumes. 
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8. Charges 

Para compor a página 2, ao lado do editorial, o jornal apresenta uma charge, em 

alguns casos fazendo sátira com temas de conhecimento público, como na edição 41, que 

traz um desenho repleto de elementos cômicos fazendo referência à apresentação da Miss 

Peru, Jimena Rumini Espinoza Vecco, que se apresentou com um vestido inspirado na La 

Diablada, dança andina popular em ambos os países. A Bolívia, no entanto, considera que 

a escolha da modelo pode ser caracterizada como apropriação indevida de sua herança 

cultural. A edição 43 retrata o presidente Evo Morales e Jerjes Justiniano, satirizando a 

destituição do embaixador do cargo. E faz referência às desavenças e promessas de 

processo feitas à Revista Veja por ter noticiado o envolvimento do ministro da presidência, 

Juan Ramón Quintana, com um narcotraficante brasileiro. 

 
Figura 13 – Charge da edição 41 faz crítica à Miss Peru, 

que usou vestes inspiradas na La Diablada. 

 

Em outras edições a charge é usada como meio para reforçar o assunto abordado no 

editorial, como na edição 44, que traz um homem com objetos de várias profissões, 

fazendo menção ao dia do trabalho e às diversas profissões que os bolivianos que vivem 

em São Paulo exercem. Já na edição 45, o desenho faz uma homenagem ao dia das mães. 

É possível notar que o jornal faz uso da charge com dois objetivos, ironizar 

assuntos polêmicos, e defender um ponto de vista, já a charge carrega uma opinião; e 
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funcionam também como instrumento para reforçar as memórias de datas importantes para 

os bolivianos que vivem em São Paulo, dizendo que mesmo longe de casa, é importante 

celebrar as datas comemorativas. 
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9. Considerações finais 

                     

Concluída a análise, foi possível perceber que o El Chasqui caracteriza-se pela 

diversidade de assuntos que sejam de interesse do seu público-alvo, o imigrante boliviano 

que vive na cidade de São Paulo, que trabalha para garantir uma vida melhor para si e para 

a família que pode ter deixado na Bolívia e carece de notícias sobre o seu país, cultura e 

informações para que se mantenha vivo o sentimento de pertencimento. Além de oferecer 

informações práticas para o imigrante sobre o funcionamento da sua nova cidade.  

É uma publicação que segue uma linha de conteúdo informativo, mas que, através 

de seus padrões e critérios de noticiabilidade, apresenta opiniões sobre alguns temas de 

forma sutil, como no caso da demanda marítima, assunto já explorado neste artigo.  

O El Chasqui seleciona suas notícias de acordo com o interesse do seu leitor, 

optando por notícias que causem comoção e familiaridade, fazendo uso do critério de 

noticiabilidade significância como um dos principais no jornal. 

Proximidade com o público é um critério muito usado na seleção de assuntos a 

serem abordados, seja cultural ou geográfico, como trata-se de um jornal com assuntos 

relevantes para o imigrante boliviano, é interessante trabalhar pautas com festas típicas que 

acontecem na Bolívia ou na feira da Kantuta. Quanto à questão política, o jornal segue o 

mesmo padrão, excluindo de suas páginas matérias sobre a potência econômica Estados 

Unidos, e dando projeção para os países da América Latina ao longo de suas edições, 

notícias de fora só são abordadas se tiverem impacto local, o que deixa claro que, para o El 

Chasqui, o mais importante é abordar aquilo que é mais significativo para o seu leitor.  

Com a globalização e o avanço das tecnologias na área da comunicação, as notícias 

consideradas mundialmente relevantes se tornaram mais acessíveis, enquanto as matérias 

de assuntos mais próximos e regionais, como as festas que acontecem em La Paz ou na 

praça da Kantuta, são quase exclusivas, mesmo que não sejam notícias novas, são de 

interesse do público em questão, daí a importância do serviço prestado pelo jornal. 

Diante do conteúdo analisado, observamos que o jornal se propõe a ser imparcial, 

mas traz em seu conteúdo uma posição política nacionalista, favorável ao governo atual da 

Bolívia, que tem Evo Morales como presidente, e ao seu partido Movimento para o 

Socialismo (MAS).  

Comparativamente, percebemos também que as capas não são usadas de forma 

tradicional, com destaque para as matérias de maior importância; os anúncios ficam em 



	  

	  

37	  

evidência, o que pode ser uma perda para o leitor, que não recebe a chamada principal do 

conteúdo do jornal. 

Nas capas das seis edições, anúncios da companhia Boliviana de Aviação têm 

destaque, o que chama a atenção por se tratar de uma companhia estatal criada pelo 

presidente sindicalista Evo Morales, apoiado de maneira implícita pela publicação em suas 

matérias e seleção de pautas. 

A publicação também faz uso de muitas fotos para ilustrar matérias, o que tem forte 

impacto quando o tema principal são as festas que acontecem na Bolívia ou na praça da 

Kantuta, em São Paulo.  

O jornal possui pautas e páginas fixas destinadas às mulheres, no entanto, segue um 

padrão de beleza estereotipado, que acaba por dividir as mulheres em duas categorias, as 

loiras, altas e de traços ocidentais, que são colocadas como as que alcançaram sucesso, e as 

de traços indígenas, que são as que melhor representam a identidade boliviana, seus 

costumes, tradições e valores de família.  

É possível notar um tom sexista nas páginas fixas que são dedicadas ao feminino, 

com uso de imagens sensuais, e termos que não apenas insultam a mulher, mas a reduzem 

a um objeto sexual. Como se aquela foto fosse pensada exclusivamente para o prazer 

masculino, ignorando seus outros atributos.  

No segundo caso, a mulher tradicional boliviana é apresentada como se fosse 

desprovida de beleza, desejos e capacidade para trabalhar fora de casa.. Ela existe 

unicamente para cuidar da família, da casa e de seu marido, e é representada por uma 

imagem quase pura. Isso é a naturalização e banalização de estereótipos da imagem 

feminina, que colabora para perpetuar essas ideais irreais a respeito do gênero feminino. 

Há muitas matérias que falam sobre as tradições e festas típicas que acontecem na 

Bolívia, como uma forma de trazer aos bolivianos da cidade um fragmento de seus 

costumes típicos, e aflorar a identidade nacional existente dentro de cada imigrante. 

Nas pautas que falam sobre a economia da Bolívia, um tom otimista é adotado em 

todas as matérias relacionadas à projeção do crescimento do país e, no caso do Brasil, fala-

se sobre a crise atual, mas não de forma alarmante.  

 O jornal traz muitas matérias sobre políticas públicas destinadas ao imigrante, 

coberturas de reuniões do consulado e revitalização de ruas e praças onde a presença de 

bolivianos é expressiva. 
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Os anúncios estão presentes em todas as páginas da publicação, e em algumas 

edições chega a ocupar 50% do volume do jornal.  

Podemos concluir que, através da sua publicação, o El Chasqui tem a intenção de 

informar o boliviano, mas não apenas isso, os critérios de noticiabilidade adotados pelo 

jornal pretendem, de certa forma, manter a chama de sua etnia acesa, para que não se perca 

em meio aos processos de integração, de mudança espacial, e, principalmente, para 

acalentar o imigrante outsider, para que não se sinta sozinho na capital paulista.  
Em todo e qualquer lugar eu estava – algumas vezes ligeiramente, outras 
ostensivamente – deslocado. (...) Estar total ou parcialmente “deslocado” 
em toda a parte, não estar totalmente em lugar algum (ou seja, sem 
restrições e embargos, sem que alguns aspectos da pessoa “se 
sobressaiam” e seja vistos por outras como estranhos), pode ser uma 
experiência desconfortável, por vezes perturbadora. (BAUMAN, 2005- p. 
18-19). 

 

A ideia de resgatar algo que nem se sabe que foi perdido, é a premissa do El 

Chasqui, um jornal único, que, mesmo sem apoio, com restrição de espaço e capital, 

cumpre a missão de noticiar e trazer um pouco da Bolívia para quem a deixou para trás em 

busca de uma vida mais digna. 

 

Paloma del alma, verdad es que dices 

Que a tierras lejanas por siempre te vas,  

Echando al olvido tus horas felices... 

Es cierto que nunca jamas volverás?  

Juan Wallparrimachi10 

 

 

 

 

 

 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
10	  Primeira estrofe do poema “La partida”, do poeta boliviano, Juan Wallparrimachi (1793-1814), um dos 
mais notórios representantes da literatura quéchua.	  	  
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